
faz ser menos homem do que vocês. Eu sou tão
homem quanto vocês, para qualquer outra ativi-
dade. Só tem um jeito diferente, gostar de outro
homem, só isso, mas sou tão homem quanto
qualquer outro. Não tenho deficiência nenhuma,
nem dificuldade em ser pessoa. (Entrevista 1)
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NOTAS

1 Adotamos o conceito norte-americano 'GLS' que
designa e agrupa gays, lésbicas e heterossexuais
simpatizantes do movimento.

2Neste estudo, os campos de atuação dos professo
res da área são simplificadamente apresentados em
escolar (ginástica, jogo, dança e esporte no âmbito
da escola) e não-escolar (as mesmas atividades no
âmbito dos clubes, academias e na prática comuni
tária, em geral).
3Em futuros estudos estaremos abordando os pre
conceitos e discriminações para com lésbicas.
4Neste estudo, estamos definindo preconceito como
sentimento ou atitude desfavorável a uma pessoa
e/ou grupo. Já discriminação é definida como um
tratamento desfavorável a uma pessoa e/ou grupo
(Leonard, 1983).
5A saúde é entendida aqui em seu conceito reduzi
do como ausência de doenças.
6Helen Lenskyj (1991), por exemplo, afirma que
pelo menos quatro organizações no Canadá e nos
Estados Unidos têm demonstrado grande interesse
pelo assunto: Women's Sports Foundation (desde
1983); Canadian Association for the Advancement
of Women and Sport (desde 1985); American
Alliance for Health, Physical Education and
Recreation (desde 1987); e Canadian Association
for Health, Physical Education and Recreation (des
de 1988).
7Não adotaremos qualquer forma de identificação
dos entrevistados em respeito a solicitação dos
mesmos.
8Peter Fry e Edward MacRae (op.cii) afirmam que
desde a mais tenra idade os homens são prepara-
dos para serem "...fortes, trabalhadores capazes de
sustentar sua família, interessados em futebol e
outras atividades definidas como masculinas e, so-
bretudo, não deveriam chorar" (p.41).
9Não são incomuns frases do tipo "tente jogar como
homem", "deixa de frescura, parece uma mulher-
zinha" ou "nem parece um homem jogando, assim
você parece uma frutinha".
10 A "bolsa" é uma parte da praia de Copacabana
freqüentada por grande número de homossexuais.
Devido a essa freqüência, os homossexuais têm
mais liberdade para se comportarem de acordo com
seus hábitos e vontades.
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Identificar e verificar se existem diferen-ças entre percepções de professores ealunos de Educação Física em relação àaprendizagem de tarefas motoras foi opropósito desta pesquisa. Tomou-seuma amostra combinadaintencional/acidental de 16 professorese 70 alunos de Educação Física, da 5asérie do 1 ° grau à 3a série do 2o grau, deescolas estaduais de Santa Maria. Foisolicitado a professores e alunosresponder a um questionário previa-mente estruturado em relação à própriapercepção de aprendizagem de tarefasmotoras e à percepção que eles têm doque seja esta aprendizagem para aoutra das partes envolvidas noprocesso. Chegou-se às seguintes"conclusões: a melhoria do movimentodo aluno em relação a tentativasanteriores por ele realizadas e o nível desatisfação do aluno na realização domovimento foram os aspectos maisdiretamente relacionados pelos grupos àaprendizagem de tarefas motoras.Poucas diferenças significativas depercepções foram encontradas dentrodas relações determinadas pelosobjetivos da pesquisa.

Dentro do contexto social, deve-se con-
siderar não apenas a existência do "eu", mas
também do "outro". Segundo Laing, Phillipson

e Lee (1974), "meu campo de existência não
se preenche apenas com a visão direta de mim
mesmo (ego) e com a visão do outro (alter)
senão também com o que chamamos de
metaperspectivas... minha visão da visão que
o outro tem de mim".

Transferindo este conceito ao contexto
educacional, especificamente centrando a aten-
ção na relação de comunicação entre profes-
sores e alunos, observa-se a existência de duas
partes envolvidas, cada uma com percepções
possivelmente diferentes em relação a si pró-
pria, aos outros e à situação que vivenciam.
Isto é, professores têm uma percepção de si
mesmos e da situação de ensino-aprendizagem
que pode não ser a mesma que seus alunos têm
a respeito. Ao mesmo tempo, alunos percebem-
se de maneira não sempre semelhante à per-
cepção que seu professor tem sobre eles.

Apesar dos progressos visíveis nos úl-
timos anos dentro do campo educacional, ain-
da existe uma grande dificuldade de comuni-
cação entre os diferentes membros envolvidos
no processo educativo em geral e entre pro-
fessores e alunos em particular, e talvez a falta
de consideração ou preocupação em relação
ao "outro" (o que pensa, o que sente, como
percebe...) seja um dos fatores relevantes a esta
situação. Segundo Le Boulch (1987), "é na
relação e comunicação com outrem que o ho-
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mem se realiza; o fracasso na relação com
outrem é uma alienação".

Numa relação pedagógica, a variedade
de opiniões é necessária: o conhecimento deve
ser construído com os alunos e não apenas re-
passado a eles. "A significação dos objetivos a
serem alcançados, especialmente como o es-
tudante os percebe, serve como importante
fonte de motivação" (Singer, 1986).

A educação, muitas vezes, transforma
um sistema potencialmente plástico num sis-
tema de estrutura demasiado rígida quando,
na verdade, "um dos papéis essenciais da edu-
cação é preservar a plasticidade de ajustamen-
to" (Le Boulch, 1987). Isto pode ser freqüen-
temente observado nas aulas de educação físi-
ca: o professor geralmente fixa seu ensino ape-
nas no conteúdo programático estabelecido e
muitas vezes deixa de perceber e tentar com-
preender as necessidades, sentimentos e inte-
resses dos alunos, especificamente em relação
à sua aprendizagem.

Hoje, busca-se uma educação física
mais participativa, onde o aluno deve ser
parte ativa do processo pedagógico, agindo
ele próprio como fim e não apenas como
meio para se chegar a um fim dentro desse
processo.

Resulta interessante, assim, avançar um
pouco mais na exploração de estruturas que
reflitam interesses, valores e expectativas de
professores e alunos em relação à aprendiza-
gem de tarefas motoras. Com esse propósito,
formula-se o seguinte problema: "o que pro-
fessores e alunos de Educação Física perce-
bem como aprendizagem de tarefas motoras e
qual a percepção que cada um deles têm sobre
o outro em relação à mesma?", objetivando
identificar e verificar se existem diferenças
entre essas percepções.

METODOLOGIA

População

Professores e alunos de Educação Físi-
ca, de 1o e 2o graus, de escolas estaduais de
Santa Maria.

Amostra

Participaram deste estudo 16 profes-
sores e 70 alunos de Educação Física - da 5a
série do Io grau à 3 a série do 2o grau - das
escolas estaduais Edson Figueiredo (Io grau),
Padre Caetano (Io grau), Cilon Rosa (2o
grau) e Prof3 Maria Rocha (2o grau) -todas
localizadas na cidade de Santa Maria -, os
quais foram selecionados através de uma
técnica combinada de amostragem in-
tencional (seleção das instituições de ensino)
e acidental (seleção dos professores e alunos
participantes).

Instrumento de Coleta de Dados

Primeiramente, entrevistou-se e apli-
cou-se um questionário aberto a professores e
alunos de Educação Física, focalizando a per-
cepção de aprendizagem de tarefas motoras.

A partir das respostas dadas e da revi-
são de literatura, elaborou-se um questionário
estruturado, que foi aplicado em plano-piloto
a 12 crianças de 9 a 11 anos de idade - todas
pertencentes à 5a série do 1o grau - com o ob-
jetivo de verificar o nível de compreensão do
mesmo.

O questionário foi idêntico em seu
conteúdo para professores e alunos, a fim de
permitir serem feitas as comparações
pertinentes a este estudo, variando apenas a
pessoa de referência. Duas questões básicas
foram subdivididas em oito questões com-
plementares, às quais correspondiam três al-
ternativas de seleção.

Procedimento

Foi requerido aos alunos responder ao
questionário em relação à própria percepção
de aprendizagem de tarefas motoras e à per-
cepção que eles têm do que seja aprendiza-
gem para seu professor. Cada professor, por
sua vez, respondeu ao questionário também em
termos da própria percepção do que seja a
aprendizagem de tarefas motoras e da percep-
ção que ele tem em relação ao que seu aluno
acredite ser tal aprendizagem.

No momento da aplicação do questio-
nário, todas as alternativas foram devidamen-
te explicadas, evitando, dessa maneira, quais-
quer dúvidas ou interpretações equivocadas.

alunos tenham aprendido o movimento ensi-
nado, em primeiro lugar, "quando o movimen-
to melhora em relação a tentativas anteriores"
por eles realizadas (questão "c").

Análise dos Dados

Em primeiro lugar, realizou-se uma a-
nálise qualitativa dos dados, que consistiu na
identificação, descrição e interpretação das
percepções de professores e alunos de
Eeducação Física em relação à aprendizagem
de tarefas motoras (P; A) e das percepções que
cada um deles tem em relação ao que o outro
percebe como sendo tal aprendizagem (PA; AP).

Posteriormente, analisaram-se os dados
quantitativamente, através da aplicação do teste
c2 para duas amostras independentes, a fim de
"determinar a significância de diferenças"
(Siegel, 1975) entre os grupos em relação às
percepções de aprendizagem de tarefas moto-
ras dentro das relações determinadas pelos
objetivos desta pesquisa (PxA; PxAP; AxPA).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Percepção de professores de educação física em
relação à aprendizagem de tarefas motoras

Conforme indicado na Tabela 1, profes-
sores de Educação Física acreditam que seus

Em segundo lugar, professores associ-
am a aprendizagem do movimento à compre-
ensão do objetivo da realização do mesmo
(questão "f': o aluno aprende "quando ele sabe por
que e para que está realizando o movimento").

Em terceiro lugar, na opinião dos pro-
fessores, aprendizagem está ligada à satisfa-
ção na realização do movimento (questão "e":
o aluno aprende "quando o movimento se tor-
na agradável de realizar").

É interessante notar que uma proporção
reduzida, mas relativamente alta de professo-
res (0.188), respondeu negativamente à ques-
tão "g" (o aluno aprende "quando o professor
lhe diz que o movimento está certo").

Por outro lado, nenhum professor res-
pondeu negativamente à questão "a" (o alu-
no aprende "quando ele realiza o movimento
exatamente igual ao movimento ensinado").

Se considerarmos que quem ensina o
movimento são os professores, e que eles mes-
mos negam, ou pelo menos não afirmam cate-
goricamente, que o que eles dizem seja corre-
to, poderemos observar, então, uma certa rela-
ção paradoxal: por um lado, professores pare-
cem não acreditar firmemente em sua condi-
ção de orientadores de seus alunos na aprendi-

Tabela 1 - Proporção de respostas de professores de Educação Física em relação à percepção de
aprendizagem de tarefas motoras.
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zagem do movimento -apenas uma relativamen-
te baixa proporção de professores (0.375) con-
sidera que o fato deles dizerem a seus alunos
que o movimento está certo seja um elemento
indicador de aprendizagem -; mas, ao mesmo
tempo, nenhum deles nega que seja aprendiza-
gem o fato de realizar o movimento exatamen-
te igual ao movimento por eles ensinado.

Se analisarmos ambas percepções (pro-
fessores e alunos), observamos coincidências
em duas das três questões indicadas como ele-
mentos determinantes de aprendizagem. Am-
bos reconhecem haver aprendizagem "quan-
do o movimento melhora em relação a tentati-
vas anteriores" (questão "c") e "quando o
movimento se torna agradável de realizar"
(questão "e").

Percepção de alunos de Educação Física em
relação à aprendizagem de tarefas motoras

Na Tabela 2, observamos que, para os
alunos, a melhoria do movimento em relação
a tentativas próprias anteriores (questão "c":
eu aprendo "quando o movimento melhora em
relação a tentativas anteriores") é fator deter-
minante de aprendizagem.

Em segundo e terceiro lugar, respecti-
vamente, alunos relacionam aprendizagem à
dificuldade (questão "d": "o movimento se
torna fácil") e à satisfação (questão "e": "o
movimento se torna agradável") na realização
do movimento. Apesar de não se encontrar
entre os três primeiros lugares na percepção
dos professores - anteriormente analisada -, a
questão "d" segue em número de respostas
afirmativas à questão "e", o que provavelmen-
te estaria indicando, em ambas percepções,
uma certa contaminação: um movimento é
agradável de realizar quando é fácil e, ao mes-
mo tempo, um movimento é fácil de realizar
quando é agradável.

A questão "f' (movimento do aluno em
relação à compreensão do objetivo da realiza-
ção do movimento), indicada pelos professo-
res em segundo lugar, é a quinta colocada na
percepção de aprendizagem do movimento dos
alunos. Já a questão "d" (movimento do aluno
em relação à dificuldade na realização do mes-
mo), segunda entre as percepções dos alunos,
foi a quarta opção indicada pelos professores
como sendo aprendizagem.

Na percepção dos alunos, podemos no-
tar uma relação de certa congruência entre a
relativamente alta incidência de respostas po-
sitivas à questão "c" (movimento do aluno em
relação a tentativas anteriores por ele realiza-
das) e a relativamente alta proporção de res-
postas negativas (0.186) à questão "b" (movi-
mento do aluno em relação ao movimento de
seus colegas).

Aparentemente, alunos (e também pro-
fessores) consideram o processo de aprendi-
zagem dentro de um parâmetro fundamen-
talmente "vertical" (o mesmo aluno em dife-
rentes momentos), encontrando-se a relação

Tabela 2 - Proporção de respostas de alunos de Educação Física em relação à percepção de
aprendizagem de tarefas motoras.

"horizontal" de aprendizagem (diferentes
alunos num mesmo momento) fortemente di-
minuída.

Isso poderia indicar uma certa tendên-
cia à não valorização da capacidade do co-
lega como indicador de aprendizagem, o que
talvez seja um ponto importante a ser anali-
sado não apenas no contexto de aprendiza-
gem como no contexto que poderíamos cha-
mar de "comunicação": até que ponto o co-
lega é tido como referência para avaliar o
nível pessoal de aprendizagem?

Considerando o processo de apren-
dizagem como processo quase que exclu-
sivamente "vertical" (parâmetro individual
histórico), poderíamos deduzir que a
possibilidade de avaliação deste processo
através da média do curso ou média de de-
sempenho de aprendizagem dos alunos seria
muito pouco considerada por estes e,
aparentemente, pelos professores também.

Outro aspecto importante a ser sali-
entado em relação à percepção dos alunos é
o fato de nenhum deles ter respondido ne-
gativamente à questão "g" (eu aprendo
"quando o professor me diz que o movimen-
to está certo") e uma relativamente alta pro-
porção (0.671) tê-la considerado como ele-
mento indicador de aprendizagem. Alunos
acreditam na opinião do professor, coisa que
ele mesmo parece não reconhecer ou, pelo
menos, não aceitar completamente.

Percepção de professores de Educação Físi-
ca em relação à que eles consideram ser a
percepção de seus alunos quanto à apren-
dizagem de tarefas motoras

Na opinião dos professores, conforme
verificamos na tabela 3, alunos consideram a
questão "c" (movimento do aluno em relação
a tentativas anteriores por ele realizadas)
como elemento essencial à aprendizagem.

As questões "d" (movimento do aluno
em relação à dificuldade na realização do
mesmo) e "g" (movimento do aluno em
relação à dependência da opinião do pro-
fessor), numa mesma proporção (0.757), lhe
seguem em quantidade de respostas afirma-
tivas.

Observamos que, entre a percepção que
os professores têm do que seja aprendizagem
de tarefas motoras para seus alunos e a pró-
pria percepção dos alunos em relação à mes-
ma, há coincidência em duas das questões mais
indicadas ("c" e "d").

É interessante notar também que, ape-
sar de uma relativamente alta proporção de
professores negarem (0.188) ou duvidarem
(0.625) da importância de sua opinião, uma
também relativamente alta proporção (0.757)
considera que, para seus alunos, essa opinião
é um importante indicador de aprendizagem,
o que de fato é confirmado por eles.

Tabela 3 - Proporção de respostas de professores de Educação Física em relação à que eles
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zagem do movimento -apenas uma relativamen-
te baixa proporção de professores (0.375) con-
sidera que o fato deles dizerem a seus alunos
que o movimento está certo seja um elemento
indicador de aprendizagem -; mas, ao mesmo
tempo, nenhum deles nega que seja aprendiza-
gem o fato de realizar o movimento exatamen-
te igual ao movimento por eles ensinado.

Se analisarmos ambas percepções (pro-
fessores e alunos), observamos coincidências
em duas das três questões indicadas como ele-
mentos determinantes de aprendizagem. Am-
bos reconhecem haver aprendizagem "quan-
do o movimento melhora em relação a tentati-
vas anteriores" (questão "c") e "quando o
movimento se torna agradável de realizar"
(questão "e").

Percepção de alunos de Educação Física em
relação à aprendizagem de tarefas motoras

Na Tabela 2, observamos que, para os
alunos, a melhoria do movimento em relação
a tentativas próprias anteriores (questão "c":
eu aprendo "quando o movimento melhora em
relação a tentativas anteriores") é fator deter-
minante de aprendizagem.

Em segundo e terceiro lugar, respecti-
vamente, alunos relacionam aprendizagem à
dificuldade (questão "d": "o movimento se
torna fácil") e à satisfação (questão "e": "o
movimento se torna agradável") na realização
do movimento. Apesar de não se encontrar
entre os três primeiros lugares na percepção
dos professores - anteriormente analisada -, a
questão "d" segue em número de respostas
afirmativas à questão "e", o que provavelmen-
te estaria indicando, em ambas percepções,
uma certa contaminação: um movimento é
agradável de realizar quando é fácil e, ao mes-
mo tempo, um movimento é fácil de realizar
quando é agradável.

A questão "f' (movimento do aluno em
relação à compreensão do objetivo da realiza-
ção do movimento), indicada pelos professo-
res em segundo lugar, é a quinta colocada na
percepção de aprendizagem do movimento dos
alunos. Já a questão "d" (movimento do aluno
em relação à dificuldade na realização do mes-
mo), segunda entre as percepções dos alunos,
foi a quarta opção indicada pelos professores
como sendo aprendizagem.

Na percepção dos alunos, podemos no-
tar uma relação de certa congruência entre a
relativamente alta incidência de respostas po-
sitivas à questão "c" (movimento do aluno em
relação a tentativas anteriores por ele realiza-
das) e a relativamente alta proporção de res-
postas negativas (0.186) à questão "b" (movi-
mento do aluno em relação ao movimento de
seus colegas).

Aparentemente, alunos (e também pro-
fessores) consideram o processo de aprendi-
zagem dentro de um parâmetro fundamen-
talmente "vertical" (o mesmo aluno em dife-
rentes momentos), encontrando-se a relação

Tabela 2 - Proporção de respostas de alunos de Educação Física em relação à percepção de
aprendizagem de tarefas motoras.

"horizontal" de aprendizagem (diferentes
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entado em relação à percepção dos alunos é
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"quando o professor me diz que o movimen-
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porção (0.671) tê-la considerado como ele-
mento indicador de aprendizagem. Alunos
acreditam na opinião do professor, coisa que
ele mesmo parece não reconhecer ou, pelo
menos, não aceitar completamente.

Percepção de professores de Educação Físi-
ca em relação à que eles consideram ser a
percepção de seus alunos quanto à apren-
dizagem de tarefas motoras

Na opinião dos professores, conforme
verificamos na tabela 3, alunos consideram a
questão "c" (movimento do aluno em relação
a tentativas anteriores por ele realizadas)
como elemento essencial à aprendizagem.

As questões "d" (movimento do aluno
em relação à dificuldade na realização do
mesmo) e "g" (movimento do aluno em
relação à dependência da opinião do pro-
fessor), numa mesma proporção (0.757), lhe
seguem em quantidade de respostas afirma-
tivas.

Observamos que, entre a percepção que
os professores têm do que seja aprendizagem
de tarefas motoras para seus alunos e a pró-
pria percepção dos alunos em relação à mes-
ma, há coincidência em duas das questões mais
indicadas ("c" e "d").

É interessante notar também que, ape-
sar de uma relativamente alta proporção de
professores negarem (0.188) ou duvidarem
(0.625) da importância de sua opinião, uma
também relativamente alta proporção (0.757)
considera que, para seus alunos, essa opinião
é um importante indicador de aprendizagem,
o que de fato é confirmado por eles.
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Em relação à questão "b", observamos
que uma relativamente alta proporção de pro-
fessores (0.514) considera que aprendizagem,
para seus alunos, estaria relacionada à com-
paração de seus desempenhos com os dos co-
legas. Não há coincidência nessa questão em
relação com a percepção dos alunos e, inclu-
sive, com a percepção que os próprios profes-
sores têm a respeito (uma relativamente baixa
proporção de alunos (0.114) e de professores
(0.063) respondeu afirmativamente a essa
questão).

Percepção de alunos de Educação Física em
relação à que eles consideram ser a percep-
ção de seus professores quanto à aprendi-
zagem de tarefas motoras

A Tabela 4 indica que, na opinião dos
alunos, professores associam a apren-
dizagem, em primeiro lugar, à melhoria do
movimento do aluno em relação a tentativas
anteriores por ele realizadas (questão
"c").

Também aqui são encontradas co-
incidências em duas ("c" e "e") das três
questões mais diretamente relacionadas à
aprendizagem, considerando as percepções
dos alunos em relação a seus professores e à
própria percepção desses professores.

Em relação à questão "g" (a terceira
mais indicada), alunos consideram que seus
professores acreditam naquilo que dizem: se
seu professor lhes diz que o movimento está
certo é porque de fato ele acredita que o
esteja, apesar de - como discutido anteri-
ormente - não haver coincidência com a pró-
pria percepção dos professores a respeito
dessa questão.

Observamos que as questões "b"
(movimento do aluno em relação ao mo-
vimento de seus colegas) e "h" (movimento
do aluno em relação a um resultado externo
a esse movimento) foram as menos
identificadas com aprendizagem de tarefas
motoras pelos grupos (P; A; PA; AP).

Em segundo e terceiro lugar, respec-
tivamente, são fatores determinantes de
aprendizagem de tarefas motoras a satisfação
na realização do movimento (questão "e": o
aluno aprende "quando o movimento se
torna agradável de realizar") e a opinião
positiva do professor (questão "g": o aluno
aprende "quando o professor lhe diz que o
movimento está certo").

A partir da aplicação do teste X2, verifi-
ca-se que não existem, em geral, diferenças
significativas entre as percepções de aprendi-
zagem de tarefas motoras de professores e
alunos de educação física nas relações deter-
minadas pelos objetivos desta pesquisa (PxA;
PxAP; AxPA).

Tabela 4 - Proporção de respostas de alunos de Educação Física em relação à que eles
consideram ser a percepção de seus professores quanto à aprendizagem de tarefas motoras.

Tabela 5 - Significância das diferenças de percepções de
dois grupos, obtida através do teste c2.

A Tabela 5 indica que nas relações PxA
e PxAP, existem diferenças significativas ape-
nas nas questões "a" (movimento do aluno em
relação à semelhança com o movimento ensi-
nado) e "g" (movimento do aluno em relação
à dependência da opinião do professor).

Na terceira relação (AxPA), as diferen-
ças foram encontradas nas questões "b" (mo-
vimento do aluno em relação ao movimento
de seus colegas) e "h" (movimento do aluno
em relação a um resultado externo a esse mo-
vimento).

Nas duas primeiras relações analisadas,
como podemos observar nas Tabelas 6 e 7,
verificamos que uma relativamente alta pro-
porção de alunos - em relação à própria per-

cepção (0.486) e à que eles acreditam ser a
percepção de aprendizagem de tarefas moto-
ras de seus professores (0.557) - considera um
importante (mas não essencial) elemento in-
dicador de aprendizagem o fato de realizar o
movimento exatamente igual ao movimento
ensinado (questão "a"). Professores parecem
não estar de acordo com isto, pois uma relati-
vamente baixa proporção (0.188) respondeu
afirmativamente a esta questão.

Por outro lado, uma relativamente alta
proporção de alunos (0.671) considera que
houve aprendizagem "quando o professor lhe
diz que o movimento está certo" (questão "g")
e acredita (também em relativamente alta pro-
porção: 0.657) que, ao dizer isto, o professor
de fato assim o considera. Professores, apa-

Dentro das
alternativas
propostas,
identificou-se
que
aprendizagem de
tarefas motoras
está
principalmente
relacionada à
melhoria do
movimento do
aluno em relação
a tentativas
anteriores por ele
realizadas,
existindo, ao
mesmo tempo,
uma certa
tendência à não
valorização do
movimento do
colega como
parâmetro
indicador de
aprendizagem.

Questões PxA PxAP AxPA

a
b
c
d
e f
g
h

* **
* *

***
**

* a = 0.05 ** a = 0.01 ***a = 0.001

Tabela 6 - Proporção de respostas de professores (P) e alunos (A) de Educação Física em
relação às respectivas percepções de aprendizagem de tarefas motoras.
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Em relação à questão "b", observamos
que uma relativamente alta proporção de pro-
fessores (0.514) considera que aprendizagem,
para seus alunos, estaria relacionada à com-
paração de seus desempenhos com os dos co-
legas. Não há coincidência nessa questão em
relação com a percepção dos alunos e, inclu-
sive, com a percepção que os próprios profes-
sores têm a respeito (uma relativamente baixa
proporção de alunos (0.114) e de professores
(0.063) respondeu afirmativamente a essa
questão).

Percepção de alunos de Educação Física em
relação à que eles consideram ser a percep-
ção de seus professores quanto à aprendi-
zagem de tarefas motoras

A Tabela 4 indica que, na opinião dos
alunos, professores associam a apren-
dizagem, em primeiro lugar, à melhoria do
movimento do aluno em relação a tentativas
anteriores por ele realizadas (questão
"c").

Também aqui são encontradas co-
incidências em duas ("c" e "e") das três
questões mais diretamente relacionadas à
aprendizagem, considerando as percepções
dos alunos em relação a seus professores e à
própria percepção desses professores.

Em relação à questão "g" (a terceira
mais indicada), alunos consideram que seus
professores acreditam naquilo que dizem: se
seu professor lhes diz que o movimento está
certo é porque de fato ele acredita que o
esteja, apesar de - como discutido anteri-
ormente - não haver coincidência com a pró-
pria percepção dos professores a respeito
dessa questão.

Observamos que as questões "b"
(movimento do aluno em relação ao mo-
vimento de seus colegas) e "h" (movimento
do aluno em relação a um resultado externo
a esse movimento) foram as menos
identificadas com aprendizagem de tarefas
motoras pelos grupos (P; A; PA; AP).

Em segundo e terceiro lugar, respec-
tivamente, são fatores determinantes de
aprendizagem de tarefas motoras a satisfação
na realização do movimento (questão "e": o
aluno aprende "quando o movimento se
torna agradável de realizar") e a opinião
positiva do professor (questão "g": o aluno
aprende "quando o professor lhe diz que o
movimento está certo").

A partir da aplicação do teste X2, verifi-
ca-se que não existem, em geral, diferenças
significativas entre as percepções de aprendi-
zagem de tarefas motoras de professores e
alunos de educação física nas relações deter-
minadas pelos objetivos desta pesquisa (PxA;
PxAP; AxPA).

Tabela 4 - Proporção de respostas de alunos de Educação Física em relação à que eles
consideram ser a percepção de seus professores quanto à aprendizagem de tarefas motoras.

Tabela 5 - Significância das diferenças de percepções de
dois grupos, obtida através do teste c2.

A Tabela 5 indica que nas relações PxA
e PxAP, existem diferenças significativas ape-
nas nas questões "a" (movimento do aluno em
relação à semelhança com o movimento ensi-
nado) e "g" (movimento do aluno em relação
à dependência da opinião do professor).

Na terceira relação (AxPA), as diferen-
ças foram encontradas nas questões "b" (mo-
vimento do aluno em relação ao movimento
de seus colegas) e "h" (movimento do aluno
em relação a um resultado externo a esse mo-
vimento).

Nas duas primeiras relações analisadas,
como podemos observar nas Tabelas 6 e 7,
verificamos que uma relativamente alta pro-
porção de alunos - em relação à própria per-

cepção (0.486) e à que eles acreditam ser a
percepção de aprendizagem de tarefas moto-
ras de seus professores (0.557) - considera um
importante (mas não essencial) elemento in-
dicador de aprendizagem o fato de realizar o
movimento exatamente igual ao movimento
ensinado (questão "a"). Professores parecem
não estar de acordo com isto, pois uma relati-
vamente baixa proporção (0.188) respondeu
afirmativamente a esta questão.

Por outro lado, uma relativamente alta
proporção de alunos (0.671) considera que
houve aprendizagem "quando o professor lhe
diz que o movimento está certo" (questão "g")
e acredita (também em relativamente alta pro-
porção: 0.657) que, ao dizer isto, o professor
de fato assim o considera. Professores, apa-
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Tabela 7 - Proporção de respostas de professores de Educação Física em relação à própria
percepção de aprendizagem de tarefas motoras (P) e de alunos em relação à que eles conside-
ram ser a percepção de aprendizagem de tarefas motoras de seus professores (AP).

Questões Alternativas *

S NN N
P AP P AP P AP

a 0.188 0.557 0.813 0.443
b 0.063 0.186 0.875 0.700 0.063 0.114
c 0.813 0.771 0.188 0.229 - -
d 0.500 0.629 0.375 0.314 0.125 0.057
e 0.625 0.700 0.250 0.271 0.125 0.029
f 0.750 0.586 0.188 0.371 0.063 0.043
g 0.375 0.657 0.438 0.300 0.188 0.043
h 0.188 0.257 0.625 0.671 0.188 0.071

* Alternativas: S = Sim NN = = Não Necessariamente N = Não
rentemente, não têm a mesma opinião a res-
peito, pois a proporção de respostas afirmati-
vas a esta questão foi relativamente baixa
(0.375).

Na terceira das relações, como indica-
do na Tabela 8, identificamos diferenças entre
as percepções dos alunos e aquelas que os
professores têm sobre os mesmos nas ques-
tões "b"e"h".

Na questão "b" (movimento do aluno
em relação ao movimento de seus colegas),
uma relativamente baixa proporção de
alunos (0.114) considera que o fato de rea-
lizar o movimento ensinado melhor que seus
colegas implique em aprendizagem. A
proporção de professores que responderam
afirmativamente a esta questão (0.514) au-
menta significativamente em relação à de
alunos.

Tabela 8 - Proporção de respostas de alunos de Educação Física em relação à própria
percepção de aprendizagem de tarefas motoras (A) e de professores em relação à que eles
consideram ser a percepção de aprendizagem de tarefas motoras de seus alunos (PA).

Questões Alternativas *

S NN N
A PA A PA A PA

a 0.486 0.543 0.486 0.371 0.029 0.086
b 0.114 0.514 0.700 0.329 0.186 0.157
c 0.886 0.800 0.100 0.200 0.014 -
d 0.729 0.757 0.229 0.157 0.043 0.086
e 0.714 0.614 0.257 0.343 0.029 0.043
f 0.614 0.700 0.329 0.229 0.057 0.071
g 0.671 0.757 0.329 0.186 - 0.057
h 0.171 0.414 0.771 0.471 0.057 0.114

* Alternativas: S = Sim NN = Não Necessariamente N = Não

Na questão "h", uma relativamente bai-
xa proporção de alunos (0.171) relacionam a
aprendizagem de tarefas motoras à consecução
de um objetivo externo à tarefa (ponto, gol,
etc), mas uma relativamente alta proporção
de professores (0.414) percebe o aluno como
opinando diferente.

Em nível de análise complementar, apli-
cou-se o teste c2 para as categorias "sexo" (no
caso de professores e alunos) e "série escolar"
(para alunos unicamente). Em relação à pri-
meira, não houve diferenças significativas en-
tre as percepções de professores. Alunos de
diferentes sexos diferiram em suas percepções
nas questões "b" (a = 0.01), "f' (a = 0.05) e
"h" (a = 0.025).

Considerando a questão "b", existiria
uma tendência entre as meninas em avaliar seu
desempenho de aprendizagem em relação ao
movimento do colega. Em proporção, 0.212
das meninas responderam afirmativamente a
esta questão, sendo que não houve respostas
afirmativas por parte dos meninos.

Para os meninos, a compreensão do ob-
jetivo da realização do movimento (questão
"f') é fator determinante de aprendizagem. Em
proporção, 0.730 dos meninos responderam
afirmativamente a esta questão contra 0.485 de
respostas afirmativas por parte das meninas.

Em relação à questão "h", meninos pa-
recem dar maior importância ao resultado ex-
terno ao movimento do que meninas. Em pro-
porção, 0.270 dos meninos responderam que
o aluno aprende "quando marca um ponto, faz
vím gol, etc", contra 0.061 das meninas res-
pondendo afirmativamente a essa questão.

Não foram encontradas diferenças sig-
nificativas quando analisadas as percepções
dos alunos das diferentes séries escolares.

Com esta pesquisa, pretendeu-se iden-
tificar percepções de professores e alunos de
educação física em relação à aprendizagem de
tarefas motoras e verificar se existem diferen-
ças entre as mesmas.

Dentro das alternativas propostas, iden-
tificou-se que aprendizagem de tarefas moto-
ras está principalmente relacionada à melho-
ria do movimento do aluno em relação a ten-

tativas anteriores por ele realizadas, existin-
do, ao mesmo tempo, uma certa tendência à
não valorização do movimento do colega como
parâmetro indicador de aprendizagem.

Outro elemento comum entre os grupos,
refere-se ao nível de satisfação do aluno na
realização do movimento: o aluno aprende
"quando o movimento se torna agradável de

Essas percepções estariam indicando
uma atitude fortemente individualista frente ao
processo de aprendizagem de tarefas motoras
(aprendizagem = crescimento e satisfação in-
dividual, independente da relação do indiví-
duo com aqueles que o cercam).

Em relação às diferenças de percepções,
a situação dos professores de Educação Física
dentro do processo de ensino-aprendizagem de
tarefas motoras - tal como percebida por am-
bas as partes envolvidas nesta pesquisa - atrai
particularmente a atenção: professores, apa-
rentemente, não teriam plena consciência da
importância de sua condição de orientadores
na aprendizagem de tarefas motoras de seus
alunos, não conseguindo talvez definir clara-
mente o significado e as implicações da mes-
ma. Isso os levaria a uri! comportamento de
certo modo ambivalente, pois, apesar de não
estar completamente convencidos de que o alu-
no deva aceitar sua opinião como verdadeira,
exigem - ou pelo menos esperam desse aluno
- um comportamento adequado a essa opinião,
o que produziria uma certa tensão: o aluno nem
sempre deve acreditar no professor por que o
que ele lhe diz não necessariamente é correto,
mas, ao mesmo tempo, o aluno deve fazer o
que o professor lhe diz, senão não haverá
aprendizagem.

Alunos, por sua vez, acreditam na im-
portância do papel desempenhado pelo pro-
fessor dentro do processo de ensino-aprendi-
zagem, demonstrando plena confiança em sua
opinião. Eles acreditam também que se o pro-
fessor lhes diz que o movimento está certo, ou
seja, que houve aprendizagem, é porque de fato
ele assim o considera. Alunos aparentemente
não percebem o conflito e o conseqüente com-
portamento ambivalente do professor.

Outra diferença de percepções surge dos
resultados desta pesquisa: professores acredi-
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Tabela 7 - Proporção de respostas de professores de Educação Física em relação à própria
percepção de aprendizagem de tarefas motoras (P) e de alunos em relação à que eles conside-
ram ser a percepção de aprendizagem de tarefas motoras de seus professores (AP).

Questões Alternativas *

S NN N
P AP P AP P AP

a 0.188 0.557 0.813 0.443
b 0.063 0.186 0.875 0.700 0.063 0.114
c 0.813 0.771 0.188 0.229 - -
d 0.500 0.629 0.375 0.314 0.125 0.057
e 0.625 0.700 0.250 0.271 0.125 0.029
f 0.750 0.586 0.188 0.371 0.063 0.043
g 0.375 0.657 0.438 0.300 0.188 0.043
h 0.188 0.257 0.625 0.671 0.188 0.071

* Alternativas: S = Sim NN = = Não Necessariamente N = Não
rentemente, não têm a mesma opinião a res-
peito, pois a proporção de respostas afirmati-
vas a esta questão foi relativamente baixa
(0.375).

Na terceira das relações, como indica-
do na Tabela 8, identificamos diferenças entre
as percepções dos alunos e aquelas que os
professores têm sobre os mesmos nas ques-
tões "b"e"h".

Na questão "b" (movimento do aluno
em relação ao movimento de seus colegas),
uma relativamente baixa proporção de
alunos (0.114) considera que o fato de rea-
lizar o movimento ensinado melhor que seus
colegas implique em aprendizagem. A
proporção de professores que responderam
afirmativamente a esta questão (0.514) au-
menta significativamente em relação à de
alunos.

Tabela 8 - Proporção de respostas de alunos de Educação Física em relação à própria
percepção de aprendizagem de tarefas motoras (A) e de professores em relação à que eles
consideram ser a percepção de aprendizagem de tarefas motoras de seus alunos (PA).

Questões Alternativas *

S NN N
A PA A PA A PA

a 0.486 0.543 0.486 0.371 0.029 0.086
b 0.114 0.514 0.700 0.329 0.186 0.157
c 0.886 0.800 0.100 0.200 0.014 -
d 0.729 0.757 0.229 0.157 0.043 0.086
e 0.714 0.614 0.257 0.343 0.029 0.043
f 0.614 0.700 0.329 0.229 0.057 0.071
g 0.671 0.757 0.329 0.186 - 0.057
h 0.171 0.414 0.771 0.471 0.057 0.114

* Alternativas: S = Sim NN = Não Necessariamente N = Não

Na questão "h", uma relativamente bai-
xa proporção de alunos (0.171) relacionam a
aprendizagem de tarefas motoras à consecução
de um objetivo externo à tarefa (ponto, gol,
etc), mas uma relativamente alta proporção
de professores (0.414) percebe o aluno como
opinando diferente.

Em nível de análise complementar, apli-
cou-se o teste c2 para as categorias "sexo" (no
caso de professores e alunos) e "série escolar"
(para alunos unicamente). Em relação à pri-
meira, não houve diferenças significativas en-
tre as percepções de professores. Alunos de
diferentes sexos diferiram em suas percepções
nas questões "b" (a = 0.01), "f' (a = 0.05) e
"h" (a = 0.025).

Considerando a questão "b", existiria
uma tendência entre as meninas em avaliar seu
desempenho de aprendizagem em relação ao
movimento do colega. Em proporção, 0.212
das meninas responderam afirmativamente a
esta questão, sendo que não houve respostas
afirmativas por parte dos meninos.

Para os meninos, a compreensão do ob-
jetivo da realização do movimento (questão
"f') é fator determinante de aprendizagem. Em
proporção, 0.730 dos meninos responderam
afirmativamente a esta questão contra 0.485 de
respostas afirmativas por parte das meninas.

Em relação à questão "h", meninos pa-
recem dar maior importância ao resultado ex-
terno ao movimento do que meninas. Em pro-
porção, 0.270 dos meninos responderam que
o aluno aprende "quando marca um ponto, faz
vím gol, etc", contra 0.061 das meninas res-
pondendo afirmativamente a essa questão.

Não foram encontradas diferenças sig-
nificativas quando analisadas as percepções
dos alunos das diferentes séries escolares.

Com esta pesquisa, pretendeu-se iden-
tificar percepções de professores e alunos de
educação física em relação à aprendizagem de
tarefas motoras e verificar se existem diferen-
ças entre as mesmas.

Dentro das alternativas propostas, iden-
tificou-se que aprendizagem de tarefas moto-
ras está principalmente relacionada à melho-
ria do movimento do aluno em relação a ten-

tativas anteriores por ele realizadas, existin-
do, ao mesmo tempo, uma certa tendência à
não valorização do movimento do colega como
parâmetro indicador de aprendizagem.

Outro elemento comum entre os grupos,
refere-se ao nível de satisfação do aluno na
realização do movimento: o aluno aprende
"quando o movimento se torna agradável de

Essas percepções estariam indicando
uma atitude fortemente individualista frente ao
processo de aprendizagem de tarefas motoras
(aprendizagem = crescimento e satisfação in-
dividual, independente da relação do indiví-
duo com aqueles que o cercam).

Em relação às diferenças de percepções,
a situação dos professores de Educação Física
dentro do processo de ensino-aprendizagem de
tarefas motoras - tal como percebida por am-
bas as partes envolvidas nesta pesquisa - atrai
particularmente a atenção: professores, apa-
rentemente, não teriam plena consciência da
importância de sua condição de orientadores
na aprendizagem de tarefas motoras de seus
alunos, não conseguindo talvez definir clara-
mente o significado e as implicações da mes-
ma. Isso os levaria a uri! comportamento de
certo modo ambivalente, pois, apesar de não
estar completamente convencidos de que o alu-
no deva aceitar sua opinião como verdadeira,
exigem - ou pelo menos esperam desse aluno
- um comportamento adequado a essa opinião,
o que produziria uma certa tensão: o aluno nem
sempre deve acreditar no professor por que o
que ele lhe diz não necessariamente é correto,
mas, ao mesmo tempo, o aluno deve fazer o
que o professor lhe diz, senão não haverá
aprendizagem.

Alunos, por sua vez, acreditam na im-
portância do papel desempenhado pelo pro-
fessor dentro do processo de ensino-aprendi-
zagem, demonstrando plena confiança em sua
opinião. Eles acreditam também que se o pro-
fessor lhes diz que o movimento está certo, ou
seja, que houve aprendizagem, é porque de fato
ele assim o considera. Alunos aparentemente
não percebem o conflito e o conseqüente com-
portamento ambivalente do professor.

Outra diferença de percepções surge dos
resultados desta pesquisa: professores acredi-
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Alunos, por sua
vez, acreditam
na importância

do papel
desempenhado
pelo professor

dentro do
processo de
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demonstrando

plena confiança
em sua opinião.
Eles acreditam

também que se o
professor lhes diz
que o movimento

está certo, ou
seja, que houve
aprendizagem, é
porque de fato

ele assim o
considera. Alunos

aparentemente
não percebem o

conflito e o
conseqüente

comportamento
ambivalente do

professor.

tam que, para seus alunos, o fato de realizar o
movimento melhor que seus colegas ou de
conseguir alcançar um objetivo externo ao
movimento ensinado (marcar um ponto, fazer um
gol, etc.) é um importante indicador de
aprendizagem, o que não está de acordo com a
própria percepção dos alunos a esse respeito.

Nas aulas de Educação Física, onde o
conteúdo curricular está centrado basicamente na
aprendizagem de jogos esportivos, um dos meios
do aluno evidenciar sua competência frente aos
colegas - sabe-se que o ser humano busca sempre
a aceitação dos pares como forma de afirmar sua
identidade - seria justamente através da
conquista, da vitória nesses jogos (ou pelo menos
sua colaboração para que esta aconteça), o que de
fato seria altamente valorizado por ele. Mas não
como sinônimo de aprendizagem (processo
individual) e sim de sucesso no jogo (atividade
social). Dessa forma, a comparação com os
colegas e a insistente procura pela obtenção de
um resultado externo ao movimento ensinado
(pontos, gols, etc.) de fato aconteceriam, o que
levaria os professores a acreditar que, para os
alunos, aprendizagem de tarefas motoras estaria
ligada a estes elementos, quando, na verdade, es-
tes estariam além da própria aprendizagem tal
como percebida por eles.

Essa situação refletiria o contexto pe-
dagógico da maioria dos estabelecimentos de
ensino, que apresenta características contra-
ditórias, pois enfatiza o caráter social do processo
educacional, mas na prática conclui com
avaliações exclusivamente individuais.

Resulta natural, então, que alunos - e
também professores - percebam como apren-
dizagem o resultado do rendimento pessoal,
individual e não considerem a atividade de grupo
nem a referência ao outro (colega) como
parâmetros fundamentais da mesma.
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Anexo 2

Questionárioaplicadoaosprofessores

Instruções

Por favor, leia com atenção cada uma das questões abaixo apresentadas e circule a alterna-
tiva que você considere apropriada para cada item:

S =Sim
NN = Não Necessariamente N=
Não
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